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A formação cultural do Brasil é caracterizada pela fusão de etnias e culturas, pela contínua 

ocupação de diferentes regiões geográficas, pela diversidade de fisionomias e paisagens, e 

pela multiplicidade de visões sobre a miscigenação em sentido amplo. É neste sentido que, 

com o advento da Lei n° 10.639/03, uma alteração na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB 9.394/96) que tornou obrigatório o estudo sobre cultura e história Afro-

brasileira e Africana nas instituições públicas de ensino e nas Diretrizes Curriculares. Essa 

obrigatoriedade busca corrigir a ausência destes conteúdos no cotidiano da sala de aula e 

proporcionar uma maior profundidade na sua abordagem. Interessante confluir no sentido de 

compreender que, por meio desta regulamentação nacional, se intenciona minimizar, a partir 

da educação, as ações de intolerância étnica que se sucedem na sociedade, em especial no que 

diz respeito ao combate do racismo (SPERONI, 2017). Este trabalho apresenta como tema a 

importância do ensino através de uma educação antirracista e combate ao racismo nas escolas, 

sendo essa lei, um mecanismo fundamental para combater o racismo estrutural, promover a 

igualdade racial e equidade ao reconhecer a importância da cultura afro-brasileira e africana 

na construção da identidade nacional. O objeto de estudo dessa pesquisa é a aplicabilidade da 

Lei 10639/03 como forma de garantia aos direitos humanos e da cidadania, a partir do 

desenvolvimento de práticas pedagógicas diversificadas no combate ao racismo e promoção 

de uma educação antirracista. Para atingir tal proposição foram traçados os seguintes 

objetivos específicos: identificar as contribuições da Lei 10.639/03 em relação à convivência 

e respeito às diferenças; discutir os pressupostos da educação antirracista a partir da legislação 

nacional; analisar as dificuldades enfrentadas pelos professores quanto a aplicação da lei e , 

por último, a elaboração de atividades pedagógicas voltadas para efetivação da aplicação da 

Lei 10.639/03. A pesquisa tem o cunho metodológico da pesquisa-ação, pois, busca a 

compreensão dos significados das experiências vividas pelos próprios sujeitos da pesquisa. 

Sendo um método de condução de pesquisa aplicada, voltada para elaboração de diagnósticos, 

identificação de problemas e busca de soluções. Partindo do princípio de que esses sujeitos 

como seres sociais vivenciam situações correntes, refletem e dão significações a suas práticas, 

pois, busca a compreensão dos significados das experiências vividas pelos próprios sujeitos 
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da pesquisa. Sendo um método de condução de pesquisa aplicada, voltada para elaboração de 

diagnósticos, identificação de problemas e busca de soluções. Partindo do princípio de que 

esses sujeitos como seres sociais vivenciam situações correntes, refletem e dão significações a 

suas práticas. Portanto, neste trabalho foi pretendido como ideia central desenvolver 

atividades para uma educação antirracista, práticas em sala de aula que pudessem distender 

um pensamento reflexivo e crítico nos alunos. Conseguinte, a partir destas atividades 

pedagógicas-educacionais antirracistas, aguçar a visão dos estudantes para relações de 

desigualdades e tensões que a sociedade vivência cotidianamente. Consequentemente, 

trabalhar uma educação escolar antirracista trará benefícios para os alunos, para a escola e 

para toda a comunidade escolar. Sendo que debatendo o racismo e educação antirracista na 

escola, se reconhecerá mazelas sociais que muitas vezes não é de conhecimento de grande 

parte dos estudantes, devido a estrutura social que vivemos em nosso país. Práticas 

pedagógicas como forma de desenvolver uma educação antirracista é essencial para a 

construção de uma sociedade mais equitativa e menos violenta, bem como para combater a 

exclusão escolar e garantir o direito a educação. 
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